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OPINIÃO DOS ENFERMEIROS SOBRE UTILIZAÇÃO DO PROTOCOLO DE 

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO MANCHESTER 

Marcia Luciane da Silva Bohn, Maria Alice Dias da Silva Lima,  Carmen Lúcia Mottin 

Duro , Mª Kelly Piacheski de Abreu 

 

Introdução: O Protocolo de Classificação de Risco Manchester visa a priorização do 

atendimento aos usuários com potencial risco de agravos que buscam o serviço de 

emergência. Espera-se, com a implantação do protocolo, maior resolutividade da 

assistência, racionalização e acessibilidade de fluxos internos, otimização do tempo e 

recursos utilizados, além do aumento da satisfação dos usuários e da equipe de 

saúde. Objetivo: Analisar a opinião dos enfermeiros sobre a utilização do Protocolo 

de Classificação de Risco Manchester. Metodologia: Pesquisa qualitativa descritiva. A 

coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semi-estruturadas com quinze 

enfermeiros do Serviço de Emergência do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. As 

entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra. Os dados foram submetidos à 

análise de conteúdo temático. Para auxílio na ordenação e análise dos dados utilizou-

se o Software Nvivo 7. Resultados: Na opinião das enfermeiras, a utilização do 

protocolo de Classificação de Risco Manchester permite realizar a triagem de modo 

ágil e objetivo, priorizando os usuários que necessitam de atendimento imediato. Foi 

apontado como confiável para estabelecer o risco, por utilizar a prioridade clínica e 

não o diagnóstico médico. No entanto, o protocolo foi considerado inadequado para 

atender a demanda de usuários do serviço de emergência, em alguns de seus 

fluxogramas. Conclusões: O protocolo agiliza o atendimento dos usuários com maior 

risco de agravos, entretanto, não está adequado conforme o perfil dos usuários que 

buscam o serviço de emergência. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


